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Editorial
1 
Dossiê: Fronteiras afirmadas, fronteiras contestadas: cidadanias, 
multi/interculturalidades, subjetividades. 
 
Este dossiê é o resultado dos trabalhos apresentados no Colóquio Internacional 
“Fronteiras afirmadas, fronteiras contestadas: cidadanias, multi/interculturalidades, 
subjetividades” realizado nos dias 3 e 4 de junho de 2013 no Centro de Estudos 
Africanos/CEAf (atual IMAF/Instituto dos Mundos Africanos) da Escola de Altos 
Estudos em Ciências Sociais (EHESS) em Paris. O Colóquio foi organizado pelo grupo 
de pesquisa FIRA - Fronteiras Identitárias e Representações da Alteridade. 
Este colóquio sucedeu o colóquio de 27 de janeiro de 2012
2
 e visou o 
aprofundamento das reflexões do grupo FIRA com o objetivo de comparar e examinar 
as contradições e dificuldades próprias ao exercício da democracia. Nós desejávamos, 
neste sentido, fazer emergir as questões éticas, morais, de justiça social, do direito à 
igualdade e ao reconhecimento das identidades plurais apontadas, entre outros, pelos 
estudos pós-coloniais (Spivak, 1990; Bhabha, 1994; Appadurai, 2005; Hall, 2007). Esta 
iniciativa nos permitiu tornar evidentes as tensões entre a afirmação e a contestação das 
fronteiras identitárias, sua fluidez e seus deslocamentos, assim como a capacidade dos 
sujeitos sociais a negociá-las, a reposicioná-las e a sobrepor diferentes afiliações (Barth, 
1969; Brubaker, 2001). 
A partir dos embates políticos, culturais, socioeconômicos e nacionais das 
sociedades atuais, nossa intenção foi de visibilizar as questões ligadas à construção e à 
práxis ligadas às noções de justiça e de cidadania (Honneth, 2002; 2006; Fraser, 2008) 
nas suas múltiplas dimensões: formais, informais, materiais e simbólicas. Nós nos 
perguntamos como, no interior dos diferentes jogos de verdade (Foucault, 1994), era 
possível guardar a dignidade cidadã quando esta estava ausente ou subalternizada 
(Spivak, 2009) pelas restrições e pressões enfrentadas por homens e mulheres, pelas 
minorias étnicas e raciais, sexuais e nacionais? Se tratava, neste sentido, de focar nossa 
atenção nas estratégias de resistência, de empoderamento
3
 e de agência que sustentam 
as ações e as escolhas (inter)subjetivas da experiência de vida dos indivíduos vítimas da 
discriminação, exclusão, estigmatização e marginalização (Goffman, 1968; Butler, 
2004, 2005), responsáveis pela invisibilidade cidadã, social e cultural das populações 
mais fragilizadas na Europa, na África, na América Latina e em outras localidades do 
mundo (Said, 1980; Bhabha, 1994). 
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Em uma lógica transversal, na qual a afirmação e/ou contestação das fronteiras 
identitárias pode se operar pela via de polos imaginários de uma mesma face –
deslocadas e transformadas no espaço, na história e na memória– a análise dos vetores 
de subjetivação na construção de si (Nardi, 2006) e na hierarquia do humano na 
intersecção com as relações sócio-raciais, de etnicidade/nacionalidade, de 
classe/estatuto, de gênero/sexo, constituiu uma parte importante dos questionamentos 
presentes neste dossiê. 
Os artigos apresentados colocam, grosso modo, a partir das premissas aqui 
invocadas, questões variadas e interdisciplinares sobre as declinações possíveis das 
fronteiras afirmadas e/ou contestadas. Assim, eles ressaltam as relações de poder e de 
força/dominação (Foucault, 1976, 2001) que atravessam as questões de igualdade e de 
justiça social e, consequentemente, o campo político do reconhecimento das múltiplas 
diferenças que constituem e fornecem sentido às ações dos sujeitos tanto no nível 
individual como coletivo. 
O dossiê abre com o artigo teórico de Michael Banton “Os construtos sociais e 
os construtos sociológicos: raça e racismo”. O autor interroga as dificuldades teóricas e 
conceituais próprias ao campo das ciências sociais e, mais especificamente, da 
sociologia. Ao focar nas distinções entre as abordagens conceituais – éticas (orientadas 
pela ciência) e êmicas (orientadas pelo saber popular) – Banton sublinha, seguindo Max 
Weber, que os/as pesquisadores/as devem seguir com rigor os postulados 
epistemológicos propostos pela sociologia. Ele defende a tese que se deve dar 
prioridade aos conceitos fundados na observação com fins científicos, ao invés de 
utilizar aqueles baseados na linguagem do cotidiano. Dito de outra forma, as ideias de 
raça, racismo e etnicidade são importantes para o vocabulário cotidiano, mas a 
plurivocalidade/polissemia destas noções acaba por impedir a pesquisa de uma 
univocalidade necessária aos construtos científicos. 
Esta crítica sobre o lugar da dimensão científica dos conceitos e das categorias 
nas ciências sociais é colocada em foco neste dossiê. O artigo de Anne Unterreiner, 
“Tensões e estratégias identitárias de filhos de casais mistos”, propõe uma leitura 
transversal dos conflitos ligados às identificações nacionais de crianças filhas de casais 
mistos (diferentes nacionalidades) na Inglaterra, Alemanha e na França. Por meio de 
uma pesquisa quali-quantitativa, Unterreiner busca identificar os pontos de tensão, ou a 
ausência de tensão, nos processos de identificação dos indivíduos que se encontram no 
“entre dois” identitário. Apoiando-se na análise interacionista do homem marginal 
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(Stonequist), entre outros, ela aponta o caráter ambivalente, fluído e subjetivo das 
fronteiras identitárias que os indivíduos traçam para escapar à instabilidade. 
Em uma abordagem próxima, o artigo de Maria Khachaturyan “Da 
estigmatização racial à identidade étnica: o caso da identidade mista dos Afro-Russos” 
analisa os processos de estigmatização e de discriminação quando “a mestiçagem é 
visível”, ou seja, quando a criança é fruto do casamento entre brancos e negros na 
Rússia. Ressaltando os processos de bricolagem próprios aos processos de identificação, 
Khachaturyan argumenta que, apesar da experiência social de estigmatização partilhada 
pela maioria dos Afro-Russos e, apesar da auto identificação possível pela aparência, a 
formação de um “grupo étnico mestiço” (Barth) – reivindicada por certos ativistas na 
Rússia – não se concretiza. Esta conclusão se associa às observações de Banton em 
relação às palavras e definições de cunho polissêmico da linguagem cotidiana que não 
devem se impor sem obedecer aos critérios de rigor conceitual. 
É no artigo de Marion Bottero, “Amor e Relações sexuais em um mundo 
globalizado” que as temáticas do gênero, do sexo e da raça são exploradas a partir da 
confrontação entre a tradição oriental e os valores ocidentais – na Tailândia e Malásia– 
em um contexto migratório. Por meio da análise de diferentes formas de capital 
(Bourdieu) e da perda dos laços sociais e íntimos tradicionais (Bauman), Bottero 
descreve os processos de reificação e de reconfiguração das relações amorosas 
normativas entre homens ocidentais (expatriados) e mulheres orientais (tailandesas e 
malásias). As categorias binárias, como masculino/feminino, ocidental/oriental, 
educado/não educado, dominante/dominado, etc. se tornam um solo fecundo no qual as 
fronteiras se afirmam no seio das relações de casal tanto no que tange os aspectos 
socioeconômicos e culturais como simbólicos. Esta reconfiguração, ligada à 
globalização do turismo e do comércio, permite ver os pontos de troca (trade-off), no 
sentido de Banton, e situa a experiência de diferentes sujeitos com a mescla das culturas 
europeias e asiáticas em um contexto específico. 
Também se debruçando sobre as questões migratórias, o artigo de Emeline 
Zougbédé, “Do Trabalho aos Documentos e dos Documentos ao Trabalho: a experiência 
de trabalho e de regularização de trabalhadores irregulares” examina as estratégias de 
integração no mundo do trabalho de imigrantes vindos da região do rio Senegal (África) 
em Paris. De maneira original, Zougbédé identifica o espaço econômico reservado a 
estes imigrantes e focaliza a análise nos “interstícios de jogo” (inspirada nos “jogos de 
verdade” de Foucault) que caracterizam as estratégias de integração subjetivas e 
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objetivas desta população. Apoiada em sua pesquisa de campo, ela sublinha as distintas 
relações de força e poder com o Estado Francês (jurídicas, administrativas, etc) que 
revelam os paradoxos da experiência vivida por estes imigrantes. Ela mostra como as 
diferentes fronteiras étnicas, raciais, econômicas, sociais, políticas, etc. se nutrem das 
práticas sociais, da criatividade e da capacidade de agência dos/as trabalhadores/as 
irregulares na sua luta por reconhecimento e integração no mundo do trabalho francês. 
Os quatro artigos que seguem abordam questões relativas à práxis ligada às 
noções de justiça, de cidadania e de territorialidade. Estes trabalhos ressaltam, por meio 
de diferentes abordagens, as dificuldades próprias ao exercício democrático, ou seja, o 
equilíbrio frágil entre a interdependência das dimensões do político, do social, do 
privado e do público na vida coletiva e pessoal dos sujeitos. 
Neste sentido, a reivindicação de uma dupla cidadania descrita no artigo de 
Djnina Ouharzoune “Binacionalidade em ação: uma nova condição política” analisa seu 
objeto de pesquisa a partir da dimensão histórica e política dos laços sociais e políticos 
entre a França e a Argélia. Delimitando uma “esfera Argelina na França”, Ouharzoune 
descreve a complexidade dos processos identitários afetados pela pluralidade das 
identificações sociais e nacionais manifesta tanto na esfera privada/familiar como na 
esfera pública. Ela examina os processos de transformação do posicionamento político e 
das novas práticas sociais e associativas dos atores e atrizes políticos/as argelinos/as 
emergentes. Esta cidadania transnacionalizada e desterritorializada –uma cidadania 
duplamente localizada na França e na Argélia– contesta as fronteiras do estatuto de 
emigrantes na Argélia e imigrantes na França a fim de se constituir como 
cidadãos/cidadãs franceses/sas na França e cidadãos/cidadãs argelinos/as na Argélia. 
Ultrapassar as oposições fronteiriças impermeáveis entre nacionalidade, cidadania e 
identidade seria então, conforme a autora, necessário para que outras configurações 
mais inclusivas e plurais de pertencimento nacional possam emergir. 
Seguindo o movimento das fronteiras da cidadania no interior do Estado Nação, 
o artigo de Andrea Benvenuto “Entre afirmação e contestação, a cidadania dos surdos 
em questão” problematiza o estatuto institucional dos/as surdos/as que utilizam uma 
língua viso-gestual na França e discute o processo de subjetivação política que emerge 
das reivindicações de pleno exercício de cidadania em pé de igualdade com os/as não-
surdos/as. As tomadas de posição –buscando romper com as designações de deficiência 
que as/os aprisionam– são discutidas por meio da análise dos processos históricos 
constituintes da democracia contemporânea. Benvenuto analisa as práticas discursivas e 
Perrier, L.; Nardi, H.; Gruson, P. 
______________________________________________________________________ 
Rev. Polis e Psique, 2015; 5(1): 9 - 16                                                                                                | 13 
militantes destes/as atores/atrizes e o modo como eles/elas revisitam a noção de 
cidadania ao (re)inventar as vias possíveis de sua emancipação. Situando-se como 
cidadãs/ãos plenas/os, pelos atos e experiências, elas/eles inscrevem suas reivindicações 
no centro do corpo social e político. 
Igualmente posicionado no eixo da justiça e do reconhecimento cidadão no 
interior do Estado Nação, o artigo de Vitor Zan, “Fazer e desfazer as fronteiras 
indígenas: Terres e Corumbiara” captura a complexidade dos diferentes marcadores 
fronteiriços das regiões rurais da Amazônia habitadas por povos indígenas. A partir da 
descrição das questões sociais, geopolíticas, nacionais e simbólicas são examinados os 
usos das fronteiras territoriais, como um elemento central na história e na representação 
dos indígenas no cinema. Focalizando sua crítica nas relações de força e poder 
desiguais, Zan destaca as diferentes abordagens estéticas, assim que os diferentes pontos 
de vista, dos realizadores das obras analisadas. As fronteiras indígenas são contestadas 
por meio da exaltação da mestiçagem/hibridização no filme Terres, e afirmadas e 
recriadas no filme Corumbiara, no qual a abordagem histórica evoca as consequências 
do processo de colonização/descolonização da luta cidadã dos/as indígenas. Além dos 
pontos comuns identificados nos dois filmes, Zan, chama a atenção sobre o fazer 
fronteira, pois ele afirma: “as fronteiras podem servir a impedir as minorias de serem 
engolidas pelas potências hegemônicas”. 
O artigo de Marie-Catherine Scherer “Dinâmicas identitárias no cinema cubano: 
o „Nós Cubano‟ entre a construção ideológica e o pertencimento cultural” trata, por sua 
vez, das fronteiras do Estado-Nação analisadas a partir de cinco filmes de ficção 
realizados entre 1959 e os anos 2000. A ideologia revolucionária é colocada à prova 
pelas contradições do vivido coletivo/individual (Norbert Elias) nas esferas público-
privadas. As fronteiras ideológicas e geográficas entre o Nós e os Outros –após a partida 
de cubanos para os EUA, segundo a autora– só será colocada em questão a partir da 
crise socioeconômica derivada da derrocada da União Soviética em 1990. A análise dos 
filmes cubanos demonstra, de acordo com Scherer, a heterogeneidade das 
particularidades individuais e do enquadramento estruturante e estabilizador dos laços 
familiares e de amizade que não podem ser substituídos/satisfeitos nem pelo Estado 
nem pela Sociedade. As fronteiras ideológicas e geográficas, contestadas em proveito 
do „Nós Familiar‟, revelam o desejo de redefinição da imagem do „Nós Cubano‟ pela 
via de identificações afetivas e culturais mais fluídas e abertas, assim como pela 
contestação dos discursos oficiais. 
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O artigo de Yves Chetcuti “O retorno das fronteiras: identidades bretã e 
francesa” fecha este dossiê. A partir de uma pesquisa etnográfica realizada na Bretanha 
e nos países célticos (País de Gales, Escócia, Irlanda e Galícia) de 1986 a 2002, o autor 
estabelece uma relação espaço temporal por meio dos ritos de circumbulação na 
Bretanha e na França com o objetivo de identificar a amplitude do referencial territorial 
e do sentimento de pertencimento ligados à formação da identidade nacional. Chetcuti 
examina a forma como os/as jovens bretões/ãs se apropriaram da França por meio do 
Tour de France de compagnons e como os/as franceses/as se apropriaram da Bretanha 
por meio do TroBreizh ou giro da Bretanha. De acordo com o autor, a participação de 
não bretões/ãs nos ritos religiosos bretões prova que a identidade bretã foi purgada de 
seus „estigmas‟ no sentido de ErvingGoffman. A identidade bretã –„cafona‟, lembrando 
a figura da empregada doméstica que ia trabalhar em Paris– se esvazia de seu conteúdo 
pejorativo quando alguém vindo de qualquer lugar deixa de lado sua identidade urbana, 
durante um TroBreizh ou Troménie, por exemplo. No contexto do cruzamento de 
fronteiras, a „dimensão‟ espiritual do rito se impõe sobre qualquer pertencimento étnico, 
de identidade regional ou nacional. 
Estes trabalhos, bastante diversos, nos convidam a refletir –por meio de sua 
pertinência e precisão– a uma variedade de abordagens teóricas, metodológico-
analíticas centradas na construção de fronteiras contestadas e/ou afirmadas, nas suas 
dimensões históricas, sociais, políticas, territoriais, subjetivas e simbólicas. Os pontos 
de conflito identificados neste dossiê confirmam a complexidade das relações de força e 
de poder que definem as lutas sociais ligadas aos processos democráticos e econômicos 
em diferentes regiões do mundo. Os usos, as representações e as formas de dominação, 
por suas características, ao mesmo tempo tenazes e contingentes, sugerem, sobretudo, 
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Esta é uma tradução livre do editorial original escrito em francês. A responsabilidade 
pela tradução é de Henrique Caetano Nardi, com a revisão técnica de Lenita Perrier. 
2  
Os trabalhos apresentados no colóquio de 2012 podem ser acessados no link do carnet 
de recherche OpenEdition do grupo FIRA: frontières.hypotheses.org 
3 
Referimo-nos aqui à noção de empowerment não em sua conotação liberal 
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